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APRESENTAÇÃO
	
Temos a satisfação de apresentar a nova obra, no campo das Ciências da saúde, 

intitulada “Medicina: Atenção as rupturas e permanências de um discurso científico” 
inicialmente dividida em dois volumes. O agregado de capítulos de ambos os volumes 
compreende demandas científicas e trabalhos desenvolvidos com acurácia científica e 
com o fim de responder às demandas da saúde que porventura ainda geram rupturas no 
sistema.

Pretendemos direcionar o nosso leitor de forma integrada à uma produção científica 
com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a qualifica mais ainda diante 
do cenário atual. Consequentemente destacamos a importância de se aprofundar no 
conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico/científico que tragam 
retorno no bem estar físico, mental e social da população. 

Reafirmamos aqui uma premissa de que os últimos anos tem intensificado a 
importância da valorização da pesquisa, dos estudos e do profissional da área da saúde. 
Deste modo, essa obra, compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas sub-áreas da saúde oferecendo uma teoria muito bem elaborada 
nas revisões literárias apresentadas, assim como descrevendo metodologias tradicionais e 
inovadoras no campo da pesquisa.  

A disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. A divulgação 
científica é fundamental para romper com as limitações nesse campo em nosso país, assim, 
mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados.  

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A planta Cannabis sativaplantar, 
também conhecida como maconha, possui 
aproximadamente 104 canabinoides identificados 
em sua composição química, com repercussões 
farmacológicas próprias e um amplo espectro de 
ação. Dessa forma, as propriedades terapêuticas 
da maconha medicinal têm ganhado cada vez 
mais destaque no meio científico, principalmente 
o seu uso como sedativo em um dos distúrbios 
do sono mais prevalentes do mundo, a insônia. 
Analisar o papel terapêutico de dois importantes 
compostos psicoativos da planta Cannabis 

sativaplantar, o Δ9-tetrahidrocanabinol (Δ9-THC) 
e o canabidiol (CBD) na insônia. Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura de caráter 
descritivo. Para o qual o levantamento das 
literaturas foi utilizado a base de dados PubMed, 
sendo utilizados os Descritores em Ciências da 
Saúde-DECS: “Distúrbios do sono”, ‘Marijuana`. 
Os estudos analisados indicam diferentes 
respostas dos canabinoides, canabidiol (CBD) 
e THC, diante do sono-vigília, principalmente do 
uso a curto e longo prazo. Nos estudos, relatos 
de usuários em tempo agudo evidenciaram que 
a curto prazo ocorre diminuição da latência 
para início do sono e diminuição do sono 
REM. Todavia, em uso prolongado, os estudos 
demonstraram existir um efeito contrário, com 
hipótese levantada de que o uso a longo prazo 
dos canabinóides manifestava tolerância no 
sistema endocanabinoide desses pacientes. 
Contudo, pesquisadores desenvolveram um 
estudo cruzado dos efeitos agudos de CBD 
na arquitetura do sono evidenciando que em 
doses seguras, a arquitetura do sono pode ser 
preservada. Embora a comunidade científica 
tenha identificado dados potenciais dos 
cannabinoides para manejos quanto a alterações 
do sono, há uma necessidade substancial de 
grandes estudos multicêntricos rigorosos para 
avaliar a dose, eficácia e segurança dos vários 
tipos de canabinóides em distúrbios do sono, 
bem como os efeitos colaterais do tratamento 
com base nessa substância. 
PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios do sono; 
Marijuana.
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THERAPEUTIC ROLE OF CANNABINOIDS: LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: The plant Cannabis sativaplantar, also known as marijuana, has approximately 
104 cannabinoides identified in your chemical composition, with its own pharmacological 
repercussions and ample action spectrum. Therefore, the medical marijuana´s pharmacological 
properties has won more and more contrast in the scientific community, specially its use as a 
sedative in one of the most prevalent sleep disorders of the world, the insomnia.The aim of the 
present review is to analyze the therapeutic role of Cannabis sativaplantar´s  two importants 
psychoactive compounds, the Δ9-tetrahydrocannabinol (Δ9-THC) and the cannabidiol (CBD) 
in insomnia. It is a descriptive character integrative review. For the literature collection, 
the database PubMed was used, just as the Health Sciences Descriptors: “Distúrbios do 
sono”,’’Marijuana``. The analyzed studies have shown cannabinoids´s (cannabidiol and THC) 
different responses beyond the sleep-wake cycle, mainly in the short and long term use. In the 
studies, user’s reports evidenced a latency decrease in the sleep onset and the REM sleep 
in a short period of use. In contrast, in long term use, the studies have shown an opposite 
effect, creating the hypothesis that long term use of cannabinoids manifests tolerance in the 
endocannabinoid systems of those patients. However, researchers developed a crossover 
study based on CBD´s acute effects on the sleep architecture, showing that the sleep 
architecture can be preserved in safe doses. Although the scientific community has identified 
cannabinoids´s potential data for management of sleep disorders, there is a substantial need 
for large rigorous multicenter studies to evaluate the dose, efficacy, and safety of the different 
types of cannabinoids in sleep disorders, such as the side effects based on these substance 
treatment.
KEYWORDS: Sleep disorders; Marijuana. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO
As propriedades curativas das folhas e flores da planta Cannabis sativa plantar, 

denominada popularmente como maconha medicinal, foram muito utilizadas no passado 
para o alívio dos sintomas de um grande número de doenças, tais como anorexia, 
convulsões, náuseas e vômitos. Em 1970, no entanto, a prescrição, administração e 
distribuição desse fitoterápico foi declarada proibida pela comunidade médica, uma vez 
que passou a ser classificado como uma substância controlada de Classe I pela Lei de 
Substâncias Controladas1. Anos depois, seu uso foi legalizado em determinados países 
para fins terapêuticos específicos e em pacientes com condições qualificadas. Contudo, os 
benefícios e malefícios dos variados canabinóides que compõem a planta Cannabis sativa 
(cannabis) ainda são importantes focos de pesquisa no meio científico.3

A maconha, ou cannabis, possui aproximadamente 104 canabinóides identificados 
em sua composição química, com repercussões farmacológicas próprias e um amplo 
espectro de ação. Apesar de sua aplicação medicinal ser indicada principalmente como 
tratamento de dor em pacientes com doenças crônicas e degenerativas, há um crescente 
aumento do interesse de suas propriedades terapêuticas em outras circunstâncias.3

O uso da cannabis como sedativo em diferentes distúrbios do sono tem se tornado 
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alvo de muitas pesquisas, principalmente em razão da desregularização do ciclo sono-
vigília ter ocasionado abundantes impactos biopsicossociais, como o desenvolvimento 
de transtornos psiquiátricos, questões econômicas e de saúde.3,4 Dessa forma, o objetivo 
dessa revisão de literatura é analisar o papel terapêutico de dois importantes compostos 
psicoativos dessa planta, o Δ9-tetrahidrocanabinol (Δ9-THC) e o canabidiol (CBD), em um 
dos distúrbios de sono mais prevalentes no mundo, a insônia. 2,4 

 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter descritivo, cuja construção 

se deu por meio da identificação do tema, critérios de inclusão e exclusão dos artigos 
selecionados para a análise e discussão dos dados. Para o levantamento das literaturas foi 
utilizada a base de dados PubMed, sendo utilizados os Descritores em Ciências da Saúde-
DECS: “Distúrbios do sono”,’’Marijuana `` com inter-relação do operador booleano and. Os 
critérios de inclusão considerados foram artigos nacionais e internacionais, publicados em 
inglês e português, que estivessem disponíveis livremente. Desse modo, para amostra do 
estudo foram obtidos 9 artigos, dos quais 5 foram excluídos por inadequação a temática e 
dados insatisfatórios sendo então selecionados 4 para posterior revisão. 

 
3 | 	RESULTADOS (TABELA) ANEXO

Autor (es)/ Ano 
de publicação

Título/ Base de dados/ 
Periódico

Tipo de estudo Resultado/Conclusão

Deena Damsky 
Dell, Daniel P 
Stein./ 2021

Explorando o uso da 
maconha medicinal para 
cuidados de suporte em 
pacientes oncológicos. / 
Pubmed/ Journal of the 
Advanced Practitioner in 
Oncology

Estudo de caso Nesse artigo, estudiosos 
relataram evidências moderadas 
de que a maconha medicinal 
ajudava nos distúrbios do sono 
dos pacientes com doenças 
crônicas: doença do intestino 
irritável, fibromialgia, doença de 
Chohn, doença de Parkinson, 
esclerose múltipla e síndrome 
de estresse pós-traumático. 
Enquanto esses pacientes 
apresentavam menos fadiga 
e menor distúrbios do sono, 
como a insônia, pacientes nas 
mesmas condições clínicas que 
não fizeram uso da maconha 
medicinal continuaram tendo 
queixas, dentre elas, insônia e 
cansaço.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Dell%2BDD&cauthor_id=34109050
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Dell%2BDD&cauthor_id=34109050
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Stein%2BDP&cauthor_id=34109050
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Stein%2BDP&cauthor_id=34109050
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José A Cripa, 
Francisco S 
Guimarães, 
Alline C Campos, 
Antonio W 
Zuardi./2018

Investigação translacional 
do Potencial Terapêutico 
do Canabidiol (CBD): 
Rumo a uma Nova Era./
PubMed/Frontiers in 
Immunilogy

Revisão não 
sistemática de 
estudos das 
aplicações 
terapêuticas 
do CBD 
realizados por 
pesquisadores 
brasileiros.

Os autores direcionam o 
estudo para o (canabidiol) 
CBD, enfatizando que esse 
canabinóide não produz efeitos 
subjetivos da maconha em 
pessoas saudáveis, diferente 
do THC, que possui efeitos 
psicóticos. Eles fazem um 
ensaio aberto com quatro 
pacientes que apresentam 
Doença de Parkinson (DP) 
com RBD em que todos tiveram 
diminuição da  frequência de 
eventos relacionados a RBD. 
Diante disso, citam um estudo 
cruzado dos efeitos agudos de 
300 mg de CBD na arquitetura 
do sono de voluntários 
saudáveis, salientando	
que esse composto não interferiu 
no ciclo do sono. Desse modo, 
observa-se que o CBD em dose 
segura preserva a arquitetura 
do sono em pacientes sem 
distúrbios, mas pode ser uma 
escolha futura para pacientes 
com algum distúrbio.

4 | 	DISCUSSÃO

Fisiologia do sono 
O sono e a vigília representam um ciclo fisiológico essencial para a vida, composto 

por uma complexa interação neuroquímica e neuroanatômica com os demais sistemas do 
corpo, como o endócrino, respiratório e cardíaco.3 A desregulação desse ciclo certamente 
afeta as funções do sistema nervoso central. Em geral, a vigília prolongada está associada 
a atividades comportamentais anormais e irregularidade do processo do pensamento e 
formação de memória. A degradação do desempenho cognitivo e físico, da produtividade 
global e da saúde de uma pessoa são possíveis resultados de restrições moderadas de 
sono por alguns dias.4 (GUYTON; HALL, 2017)

O sono normal é constituído por dois estágios que se alternam um com o outro: sono 
com movimentos rápidos dos olhos (REM) e o sono de ondas lentas ou não REM (NREM) 
que apresenta ondas cerebrais fortes e de baixa frequência e representa a maior parte do 
período do sono em adultos. As regiões promotoras do sono NREM são representadas 
pelos neurônios das áreas pré-ópticas, ao mesmo tempo que no sono REM destacam-se os 
neurônios da ponte e do hipotálamo. A regulação dessas áreas, por sua vez, ocorre a partir 
da ação de neurotransmissores inibitórios como a galanina ou ácido gama-aminobutírico 
(GABA).3 A promoção da vigília é resultado da excitação dos neurônios da formação reticular 
nas áreas do tálamo, hipotálamo e proencéfalo a partir de projeções e um importante 
conjunto de neurotransmissores colinégicos, monoaminérgicose e hipocretina/orexína. 3

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Crippa%2BJA&cauthor_id=30298064
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Guimar%C3%A3es%2BFS&cauthor_id=30298064
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Guimar%C3%A3es%2BFS&cauthor_id=30298064
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Campos%2BAC&cauthor_id=30298064
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Zuardi%2BAW&cauthor_id=30298064
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Zuardi%2BAW&cauthor_id=30298064
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Canabinóides e arquitetura do sono  
A partir dos dados apresentados é possível concluir que a arquitetura do sono-

vigília é contemplada pelo sono REM e sono não REM, moduladas pelos seus neurônios 
localizados nas áreas pré-ópticas, ponte e hipotálamo, normalmente induzidas pelos 
neurotransmissores inibidores do sistema nervoso central, tenha relação com o SEC, 
visto que principalmente seu receptor CB1 também está localizado no hipotálamo. Além 
disso, esse sistema canabinóide modula a serotonina que também atua na regulação do 
ciclo sono-vigília a partir da indução do sono. Desse modo, dentre os diversos psicoativos 
presentes na cannabis, o (Δ9-THC) e (CBD) foram estudados para compreender suas 
repercussões psicotrópicas e sonolentas dentro desse sistema 3.  

Em uma comparação de ambos canabinóides no estudo, foi observado que o CBD 
possui mecanismo de ser antagonista não competitivo do CB1 e agonista de um subtipo de 
5 HT, enquanto o THC apresentou maior afinidade de ligação para CB1. Quando analisados 
os efeitos da exposição aguda de ambos relacionados ao sono, mesmo com impecílio 
da falta de estudos, o CBD apresentou características de alerta, sobretudo quando 
associado ao THC, mas também propriedades medicinais analgésicas, anti-inflamatórias, 
antidepressivas e ansiolíticas. Em contrapartida, o THC diminuiu a latência do início do 
sono (SOL), aumentou o sono de ondas lentas (SWS), embora também tenham sido 
relatados resultados inversos e diminuiu o sono REM e sua densidade, sendo implicações 
que dependem das doses aplicadas, em que as baixas doses implicam em efeito sedativo, 
enquanto as altas doses atingem efeitos psicóticos 3. Em outro estudo analisado, os efeitos 
do CBD puro, segundo relato dos próprios participantes, não aumentaram a classificação 
de nervosismo, ansiedade, fome ou problemas de memória, nem mesmo sequela no 
desempenho da cognição ou nos efeitos fisiológicos, como frequência cardíaca (FC). 
(SPINDLLE et al., 2020). Outra análise, demonstrou que a condescendência do THC aos 
efeitos tóxicos subjetivos ocorreu após exposição de 260 mg em quatro dias. (GORELICK 
et al., 2012).

Mais recentemente, foi realizado um estudo de caso, paciente de 78 anos, 
apresentava dor crônica associada à insônia, fazia uso de fármacos sem alívio total 
das dores e apresentava consideráveis efeitos adversos. A partir da pesquisa foram 
levantadas evidências moderadas sobre os canabinóides serem proveitosos para dores 
crônicas associadas à insônia. Outros pesquisadores mostraram o resultado do CBD como 
ótima estratégia terapêutica para pacientes que apresentam algum distúrbio do sistema 
nervoso central, incluindo distúrbio do sono, ansiedade e quadros psicóticos 2,1. Desse 
modo, compreende-se que é possível ajustar a concentração de CBD para diferentes 
circunstâncias clínicas, no entanto, são necessários mais estudos clínicos para confirmar 
tal premissa. (LINARES et al., 2018). 
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Sistema endocanabinóide 
O sistema endocanabinóide (SEC), trata-se de um sistema neuromodulador que 

atua a nível de sistema nervoso central (SNC), mais especificamente na plasticidade 
sináptica, bem como nas respostas a estímulos endógenos e externos ao indivíduo. (LÓSS 
et al., 2019). Esse sistema é composto por ligantes lipídicos endógenos e receptores 
canabinóides, os quais, cada qual tem sua relação explicada no controle da insônia. Entre 
os ligantes, vale mencionar os ligantes endógenos que incluem 2-araquidonoil glicerol (2-
AG), eicosanóides e anandamida (N-araquidonoiletanolamida). Estes, atuam em receptores 
canabinóides: CB1 e CB2, sendo os CB1 são principalmente centrais (e presentes no 
tálamo, hipotálamo, córtex, hipocampos, sistema límbico e gânglios da base), enquanto os 
CB2 são predominantemente periféricos 3. 

Além disso, esses receptores endógenos CB1 e CB2 eles estão envolvidos na 
modulação da neurotransmissão de processos fisiológicos, incluindo a dor, cognição, 
regulação do sistema endócrino, função metabólica, resposta emocional e processos 
motivacionais. (LÓSS et al., 2019). Vale ressaltar, ainda, acerca destes receptores, em 
especial ao CB1 sua participação no processo da indução do sono. Essa importância se dá 
e é explicada com base em sua localização anatômica, que é na ponte e no prosencéfalo 
basal, locais em que o processo da indução do sono relaciona-se com a ativação de neurônios 
colinérgicos nesses pontos. Somado a isso tem a papel de transmissão serotoninérgica 
localizada no núcleo dorsal da rafe do tronco cerebral, auxiliando nesse processo de 
indução do sono dado a modulação do ciclo sono- vigília. Esse sistema endocanabinóide, 
de acordo com estudos, acabam modulando e participando da modulação de serotonina 
que associado a resposta dos receptores CB1, os quais aumentam a ativação do sistema 
serotoninérgico, de modo a produzir um papel regulador no ciclo sono vigília 3.

Ademais, a descoberta do (SEC) foi de grande importância, pois fornece base para 
novas perspectivas sobre a neuromodulação que pode proporcionar melhores opções 
de tratamento para uma grande variedade de estudos neurológicos, devido a toda sua 
participação nos processos fisiológicos e patofisiológicos nos transtornos psiquiátricos. 
(MATOS et al., 2017). Todavia, vale ressaltar que dentre os canabinóides, os dois amplamente 
estudados que são o THC e CBD, possuem ações diferentes nos receptores CB1 e CB2 
e, logo, diferentes graus de efeitos, os quais não são suficientemente esclarecidos, até 
mesmo devido a falta de estudos e suporte em dados acerca do mecanismo de ação dos 
canabinóides 3. 

Papel terapêutico dos canabinoides na insônia
Em estudos realizados com humanos voluntários com queixa de insônia, para os 

quais foram excluídos outros transtornos psiquiátricos ou distúrbios físicos, receberam CBD 
em três doses (40, 80 e 160mg), placebo e nitrazepam (5mg), durante uma semana, cada 
tratamento, num procedimento duplo-cego em ordem randomizada. Assim, quando feita a 
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comparação entre os grupos placebo, os grupos que receberam CDB em 160 mg obtiveram 
um aumento significativo de usuários que conseguiram manter um padrão de sono por até 
mais de 7 horas. (CRIPPA et al., 2010). Contudo, outros estudos sugerem que distúrbios 
do sono, dentre os quais se enquadra a insônia, são também amplamente associados em 
pacientes com administração aguda de cannabis e THC. (CHAKRAVORTY et al., 2018). 

 Desse modo, feito uma comparação entre usuários diários de cannabis e os usuários 
que fazem uso de forma menos frequente foi observado que quanto maior a frequência do 
uso também maiores eram os relatos de algum distúrbio de sono. (CHAKRAVORTY et al., 
2018). Essa interferência no padrão do sono foi relatada até mesmo em filhos de mães 
que utilizavam cannabis de forma diária durante sua gravidez, os quais relataram maior 
dificuldade tanto em iniciar o sono quanto em manter o sono. (NASHED et al., 2021). 

 Além disso, em estudos que analisaram o uso de endocanabinóides de forma 
medicinal para problemas de sono, observou-se que houve desaparecimento do problema 
em 16,7%, 70,8% não relataram melhora, 12,3% relataram nenhum alívio1. Já em outros 
estudos, analisando substâncias, como Δ-9-THC oral em doses de 10-30 mg/kg, evidenciou-
se um aumento do sono profundo, mas, tal como outros hipnóticos, há uma diminuição do 
sono REM. Sendo que quando analisado o tratamento prolongado com doses elevadas de 
Δ-9- THC, nesse caso foi observado o aumento da quantidade de sono REM, mas com um 
aumento da probabilidade da ressaca matinal. (LÓSS et al., 2019).

 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em conclusão, o estudo da ciência dos canabinóides em relação à insônia ainda 

é escasso. Nossa revisão resume o mecanismo de sono e o papel que os canabinóides 
podem ter no corpo humano em relação a insônia, porém as divergências de faixas 
etárias, população e tipos de estudos ainda não permitem conclusões permanentes sobre 
o assunto, além de outras variantes que precisam ser levadas em consideração, como 
a frequência de uso e a dose usada de Δ-9-THC e CBD. Embora amplamente utilizada 
histórica e legalmente em muitas partes do mundo, falta um profundo conhecimento sobre 
os efeitos dessas substâncias, especialmente a longo prazo e com determinantes fixos.
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